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Cerimônias militares, recria-
ções históricas, desfiles e 

corridas. É esse o plano para 
hoje de festas em Lisboa para 
assinalar os 50 anos do 25 de 
Abril. E se planeja ir para as 
ruas celebrar as cinco décadas 
desde a Revolução dos Cravos.                                                                                                                                          
As restrições ao trânsito já co-
meçaram, dia em que, no Ter-
reiro do Paço, foi exibido um 
videomapping e foi  lançado 
fogo de artifício à meia-noite.

Hoje a chaimite que trans-
portou Marcello Caetano do 
Quartel do Carmo para a Pon-
tinha na sequência do 25 de 
Abril é a mais emblemática, 
mas no total serão 14 as viatu-
ras militares que nos próximos 
dias vão fazer a recriação his-
tórica do percurso da coluna 
militar que levou à queda da 
ditadura há 50 anos, desde 
Santarém até Lisboa e depois 
de novo até Santarém.

Trata-se de um dos momen-
tos mais simbólicos das come-
morações oficiais do 50.º ani-
versário do 25 de Abril a que a 
população pode assistir à medi-
da que este se vai desenrolan-
do. “Esta iniciativa está relacio-
nada com a questão dos heróis 

Celebrações dos 50 anos
do 25 de Abril. Liberdade

anônimos. É um reconhecer 
da importância que alguns mi-
litares tiveram, em particular o 
Salgueiro Maia, na mudança do 
regime”, disse Nuno Domingos, 
vereador da Cultura da Câmara 
de Santarém.

Estas colunas serão cons-
tituídas por militares da Escola 
Prática de Cavalaria no 25 de 
Abril de 1974, transportados em 
viaturas militares da época. Está 
prevista, no total, a participação 
de cerca de 100 antigos milita-
res, viaturas blindadas, viaturas 
de transporte de tropas, Ambu-
lâncias, viatura de comando que 
seguiam à frente da coluna, em 
reconhecimento.

Hoje das 9h40 até 12h00 
no  Terreiro do Paço, os veícu-
los participam nas cerimônias 
oficiais num desfile perante o 
Presidente da República e as 
restantes entidades presentes. 
Inicia-se a marcha em direção 
ao Quartel do Carmo passando 
pelo Rossio, subindo a Rua do 
Carmo e a Rua do Sacramento. 
As viaturas ficam em exposi-
ção no Largo do Carmo até às 
16h00. Neste dia, o Quartel do 
Carmo está aberto ao público.

Também em Lisboa, na Pra-
ça do Comércio, a cerimônia 
militar evocativa dos 50 anos 
do 25 Abril, presidida pelo Pre-
sidente da República, Marce-

lo Rebelo de Sousa, e com a 
participação de 1100 militares 
dos três ramos das Forças 
Armadas que terá um desfi-
le das Forças em parada e de 
200 militares equipados para 
combate, com sobrevoo de ae-
ronaves, seguindo-se um des-
file de viaturas do Exército. Às 
11h30, começa na Assembleia 
da República, a Cerimônia 
Solene dos 50 anos do 25 de 
Abril. Para as 15h00 está agen-
dado o início, no Marquês de 
Pombal, do tradicional desfile 
pela Avenida da Liberdade. Às 
18h30 serão apresentadas, na 
Cinemateca Portuguesa, as pri-
meiras imagens recolhidas no 
âmbito da Campanha Filmou o 
25 de Abril, que terá permitido 
identificar imagens amadoras 
inéditas sobre a revolução. A 
entrada é livre, mediante levan-
tamento de bilhete 30 minutos 
antes da sessão. À noite, no 
Teatro Tivoli BBVA, Gisela João 
sobe ao palco para o espetácu-
lo Gisela Canta Abril, numa co-
laboração transfronteiriça com 
o guitarrista espanhol Carles 
Rodenas Martinez. Esta é uma 
festa para homenagear os 50 
anos de LIBERDADE.

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 
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O Código de Conduta do XXIV 
Constitucional prevê a cria-

ção de um canal de denúncias, 
transversal a todo o Executivo 
de Luís Montenegro, e acessível 
através de um formulário dispo-
nibilizado no Portal do Governo, 
assegurando a integridade e a 
confidencialidade das denún-
cias, e permitindo a junção de 
documentos comprovativos dos 
fatos alegados.

O canal de denúncias é uma 
das principais diferenças do 
Código de Conduta em relação 
ao que tinha vigorado no último 
Governo de António Costa, es-
tando previsto que o seu funcio-
namento e seguimento pela Se-
cretaria Geral da Presidência do 
Conselho de Ministros são regu-

lados por despachos do ministro 
da Presidência, Leitão Amaro.

O Governo estabelece que 
irá adotar, no prazo de 180 
dias, um plano de prevenção 
de riscos, incluindo áreas de 
administração ou de suporte, 
contendo mecanismos que 
permitam reduzir os riscos de 
ocorrência de conflitos de inte-
resse e que promova a trans-
parência aos membros do Go-
verno e dos gabinetes. Isto em 
articulação com o Mecanismo 
Nacional Anticorrupção, e com 
adaptações a quaisquer alte-
rações legislativas que sejam 
aprovadas pelo Executivo ou 
pela Assembleia, no que diz 
respeito ao combate à corrup-
ção, transparência, represen-

22 de ABRIL

Código de Conduta do Governo com canal de denúncias, 
plano de prevenção e atenção às redes sociais

O preço dos alojamentos ven-
didos em Portugal foi de 1611 

euros por m/2 em 2023, um aumen-
to de 8,6%. A Grande Lisboa, com 
2740 euros por m/2 liderou, enquan-
to o Alentejo ficou com um  valor de 
803 euros. Acima da média nacio-
nal, além de Lisboa, estão Algarve 
(2613 euros/m2), Península de Se-
túbal (1901 euros/m2), Madeira (889 
euros/m2) e Área Metropolitana do 
Porto (1800 euros/m2). Os dados 
são do INE e mostram que, na Gran-
de Lisboa e no Grande Porto, o pre-
ço mediano das transações efetua-
das por compradores estrangeiros 
superou em 65% e 69,8%, o preço 
pago por compradores portugueses.

Especifica o INE que 5 das 6 
sub-regiões com preços da habi-
tação mais elevados apresentaram  
os valores mais altos envolvendo 
compradores com domicílio fiscal 
no estrangeiro e em território nacio-
nal: Grande Lisboa (4415 euros/m2 
e  2675 euros/m2, respetivamente), 
Algarve (3110 euros/m2 e 2487eu-
ros/m2), Área Metropolitana do 
Porto (2973 euros/m2 e 1751 eu-
ros/m2), Região Autónoma da Ma-
deira (2598 euros/m2 e 1821euros/
m2) e Península de Setúbal (2318 
euros/m2 e 1940/m2).

“Estamos a falar de níveis eco-
nômicos significativamente distintos 
quando comparamos os rendimen-
tos de um português com o de cida-
dãos americanos ou outros”, refere 
Paulo Caiado.

O INE mostram ainda que, no 
último trimestre do ano, se assistiu 
a uma desaceleração nos preços da 

habitação em 18 dos 24 municípios 
com mais de 100 mil habitantes.

O Porto registou um decréscimo 
de 11,9 % e Lisboa de 5,7 %.

Do ponto de vista do negócio, 
Paulo Caiado mostra-se convicto de 
que 2024  será um bom ano para o 
setor. “O INE deu já a conhecer os 
dados do primeiro trimestre no que 
ao número de transações diz respei-
to, números que mostram um cres-

cimento de 4,5%, o que é um bom 
indicador”,  acrescentando que a 
previsível descida das taxas de juro 
e a redução na inflação são também 
boas notícias e que permitem anteci-
par boas perspectivas para este ano.

Quanto à descida do IVA para 
6% na construção, Paulo Caiado as-
sume que a medida é bem vista se 
essa redução for utilizada para po-
sicionar a oferta em segmentos de 
valor mais baixo.

A Comissão de Orçamento e Fi-
nanças aprovou a audição do 

ex-ministro das Finanças Fernando 
Medina, atual deputado do PS, para 
dar explicações sobre a redução da 
dívida pública.

A audição foi pedida pelo CDS
-PP e contou com votos a favor de 
todos os grupos parlamentares pre-
sentes, incluindo do PS.

A semana passada, no congres-
so do partido, o líder parlamentar do 
CDS-PP, Paulo Núncio, anunciou este 
requerimento acusando o Governo 
anterior, do qual Fernando Medina 
foi ministro das Finanças, de ter feito 
uma redução artificial da dívida com 
dinheiro das pensões, à conta do di-
nheiro do Fundo de Estabilização Fi-
nanceira da Segurança Social e da 
Caixa Geral de Aposentações, o que 
considerou de enorme gravidade.

Na semana passada, a UTAO 
alertou que a redução da dívida pú-
blica foi artificial e que há casos em 
que as opções de gestão  foram con-
dicionadas por orientações do Go-
verno passado.

Ontem, na comissão parlamen-
tar, Núncio disse que o relatório da 
UTAO identificou que a redução da 
dívida foi artificial porque foi forte-
mente influenciada pelo efeito de 
consolidação de entidades públicas. 
Para além disso, afirmou, o relatório 
alerta para interferência política para 
aplicação de recursos na redução 

da dívida e que envolveu o Fundo 
de Estabilização Financeira da Se-
gurança Social e da Caixa Geral de 
Aposentações.

O líder parlamentar do CDS-PP 
considerou que se exigem explica-
ções de Fernando Medina.

O deputado do PS Carlos Pereira 
afirmou que os socialistas votariam 
favoravelmente o convite, e não uma 
exigência, para o cidadão Fernando 
Medina dar explicações e que sabem 
que este está completamente dispo-
nível, considerando ainda que o tom 
e a forma como Núncio pôs a ques-
tão merecia esse esclarecimento.

Pelo PSD, Hugo Carneiro afir-
mou que o partido reconhece que 
se trata de um convite ao cidadão 
Fernando Medina mas que o parla-
mento não pode ficar indiferente à 
apreciação da UTAO, considerando 
mesmo que poderia ser interessante 
também prestarem esclarecimentos 
na comissão parlamentar.

Pelo Chega, Rui Afonso conside-
rou que é importante ser esclarecido 
este tema e que o que se passou foi 
uma manobra de engenharia finan-
ceira e que em último caso a dívida 
continua a recair sobre contribuintes 
portugueses.

A taxa da dívida pública fixou-
se em 99,1% do PIB em 2023 e em 
termos nominais diminuiu 9,3 bilhões 
de euros face ao ano anterior, para 
263,1 bilhões de euros.

Estrangeiros pagam 
65% mais pelas casas
do que os portugueses

Deputados aprovam audição 
urgente de ex-ministro das 
Finanças Fernando Medina

tação de interesses particula-
res e regulação de contatos.

Entre os deveres dos mem-
bros do Governo passa a estar a 
aplicação na sua comunicação 
pública, e em particular através 
das redes sociais, dos princí-
pios de interesse público e boa 
administração, transparência, 
imparcialidade, probidade, inte-
gralidade e honestidade, urbani-
dade, respeito interinstitucional, 
garantia de confidencialidade 
quanto aos assuntos reservados 
dos quais tomem conhecimento 
no exercício das suas funções.

Outra diferença, os membros 
do Governo não podem usufruir 
de quaisquer vantagens, mas 
a partir de agora também da 
mera promessa de vantagens, 
sejam financeiras, patrimoniais 
ou não patrimoniais, diretas ou 
indiretas, para si ou para tercei-
ros, ou de qualquer outra grati-
ficação indevida, em virtude do 
cargo que ocupam.

Também é especificada a 
referência a viaturas e a meios 
informáticos e de comunicação 
quando se estabelece como de-
ver que os membros do Gover-
no abster-se de usar ou de per-
mitir que terceiros utilizem, fora 
de parâmetros de razoabilidade 
e de adequação social, bens 
ou recursos públicos que lhe 
sejam exclusivamente disponi-

bilizados para o exercício das 
suas funções. E, no que toca 
à responsabilidade política, 
fica prevista a possibilidade de 
demissão dos governantes no 
caso de violação grave ou rei-
terada do Código de Conduta.

O conceito de conflito de 
interesses, que passa a apli-
car-se aos membros dos ga-
binetes ministeriais, entendi-
do por situação em virtude da 
qual se possa, com razoabili-
dade, duvidar seriamente da 
imparcialidade de conduta ou 
decisão, pode levar o primeiro-
ministro a solicitar parecer pe-
los serviços relevantes quando 
da nomeação de membros do 
Governo, tal como os membros 
do Governo podem pedir quan-
do da nomeação dos membros 
dos respetivos gabinetes.

Quanto ás ofertas, o má-
ximo de valor é de 150 euros , 
podendo as dúvidas acerca do 
valor da oferta ou de outro con-
vite ser avaliadas pela Unidade 
da Transparência da Secretaria 
Geral da Presidência do Conse-
lho de Ministros. No que toca a 
convites, acrescenta-se agora 
que os membros do Governo 
se abstêm de aceitar convites 
de pessoas singulares ou cole-
tivas, mas também privadas ou 
públicas, quando antes havia 
referência explícita a privadas. 
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Associação dos Poveiros...
33 Anos de Fundação

A Associação dos Poveiros de São Paulo, fundada a 06 de 
abril de 1.991, comemorou no último dia 20 de abril de 2.024, 
suas Bodas de Crizopala - 33 anos (Crizopala é um material 
bem resistente). Tudo isso graças ao empenho, garra e pu-
jança de alguns amigos poveiros fundadores, foram eles: Dr. 
Manuel Fernandes da Cruz, Dr. Arlindo Oscar, Laurentino Vi-
lar, António Moreira, Manuel Dourado Fontes, António Manuel 
Martins, Amândio F. Cruz, Manuel Vieira, Manuel Gonçalves 
Lourenço, e nesta noite presentes o Sr. José de Sá Alves Mo-
reira e o Sr. Joaquim Alves. O evento aconteceu no salão “Dr. 
José Macedo Vieira” e para esta noite a entidade reuniu sua 
diretoria, liderada pelo Dr. Jorge Rosmaninho, amigos povei-
ros e não poveiros, em sua sede no Bairro de Vila Maria. A 
abertura do evento esteve a cargo do radialista Martins Araújo, 
que saudou a todos bem como aos patrocinadores do even-
to: Hotel Mira Serra, Padaria Nova Charmosa, Cardim Plaza 
Hotel e Luzitana Jóias, e anunciou a execução dos Hinos de 
Portugal e Brasil na voz e teclado de Francisco Fernandes. 
O presidente Dr. Jorge Rosmaninho no uso da palavra, leu 
aos presentes o texto do jornalista Albino Castro, publicado 
na edição de 18.04.2024 do jornal Portugal em Foco, com o 
titulo “Gloriosos 50 Anos dos Cravos de Lisboa”. O texto é alu-
sivo, ao Dia da Liberdade comemorado em Portugal a 25 de 
Abril, quando aconteceu a revolta dos Militares Portugueses, 
que levaram a cabo um golpe de estado militar, pondo fim ao 
regime ditatorial do Estado Novo, que era liderado por António 
de Oliveira Salazar. O presidente ainda interpretou o poema e 
canção “Grandola Vila Morena” composto e cantado por José 
Afonso, e foi escolhido pelo movimento das Forças Armadas, 
tornando-se o Hino da Revolução e símbolo de protesto contra 
o governo. Dentre os presentes ilustres destacamos o Cônsul 
Geral Adjunto Dr. Jorge Longa Marques, o Deputado da As-
sembleia da Republica de Portugal Dr. Manuel Magno, o Pre-
sidente do Conselho da Comunidade Sr. Antero Pereira, o Pre-

Os diretores Sr. Manuel Martins da Costa, Sr. Isaias dos Santos e os amigos 
Sr. Fernando Martins, a esposa Sra. Isabel Martins, o Sr. Manuel F. Martins 
a esposa Sra. Maria Graciosa R. Martins, o Sr. Ramiro M. Hipólito e a Sra. 
Maria Alice R. Hipólito.

Sempre prestigiando os Poveiros o Sr. Joaquim G. Santos a esposa Sra. 
Arminda Flores, a filha Idalina Gomes, a netinha Ana Carolina e o genro Sr. 
Paulo de Oliveira.

O Presidente dos Poveiros Dr. Jorge Rosmaninho, o diretor Sr. Lino Lage, o 
presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt, o Consul 
Geral Adjunto Dr. Jorge L. Marques e o Deputado Dr. Manuel Magno.

Dr. Manuel Magno, o Dr. Franhklin Antero Pereira, o Sr. Isaias dos Santos a 
esposa Sra. Maria Rosa C. F. dos Santos, Sr. Manuel Gomes (Padaria Nova 
Charmosa), a esposa Sra. Vera Lucia Gomes, e a Sra. Margarida Torres.

Instante em que o vice presidente Sr. Lino Lage homenageava com flores a Sra. 
Emília P. da Silva, a Sra. Alice Craveiro Lage recebeu em nome da Sra. Fer-
nanda Poveira pelos seus 95 anos e do Consulado a Sra. Margarete Paterno.

O vice presidente Sr. Lino Lage, a esposa Sra. Alice Craveiro, o presidente 
Dr. Jorge Rosmaninho, e o casal amigo Sr. Joaquim L. Marinho Alves e a 
Sra. Odete C. Simões.

Dentre os presentes ilustres vemos a fadista Maria de Lurdes, a irmã Olinda 
e a amiga Verônica Vieira. 

Sra. Neide G. da Silva, o fundador Sr. José de Sá Alves Moreira, a sobrinha 
Fatima Martins, o Sr. Fernando Martins a esposa Sra. Isabel Martins, a Sra. 
Maria Antonieta P. Lopes e a Sra. Maria da Graça P. Lopes. 

Vemos o Deputado Dr. Manuel Magno, o casal amigo Sra. Veronica e Sr. 
Albino Vieira, e o Sr. Fernando Gomes e a esposa Sra. Dolores Gomes.

Aqui a diretoria dos Poveiros no instante do “Parabéns a Você”.

Reunida vemos a diretoria dos Poveiros.

sidente da Casa Ilha da Madeira Sr. José Manuel Bettencourt 
e o Dr. Franhklin Antero Pereira Presidente da Comunidade 
Gebelinense. Todos fizeram uso da palavra parabenizando a 
entidade e sua diretoria, pelo muito que tem feito em nome de 
Portugal a exemplo de muitas outras associações. Aos pre-
sentes foi servido um coquetel, seguido de jantar. Foram ho-
menageadas com flores nesta noite a Sra. Emília P. da Silva 

em nome da diretoria feminina dos Poveiros, a Sra. Alice Cra-
veiro Lage recebeu em nome da Sra. Fernanda Poveira pelos 
seus 95 anos e do Consulado a Sra. Margarete Paterno pelos 
relevantes serviços prestados à comunidade. A animação da 
noite esteve a cargo do cantor e tecladista Francisco Fernan-
des e tivemos o tradicional “Parabéns a Você”, comemorativo 
aos 33 anos da Associação dos Poveiros de São Paulo.
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“Estamos no final dos tempos”! Expressão 
usada com frequência, especialmente 

pela Comunidade Evangélica. Vejo o momento 
que vivemos hoje, como falta de amor, de soli-
dariedade e de respeito,  especialmente com a 
pessoa idosa. Todos estamos chocados com os 
fatos envolvendo o idoso Paulo Roberto, mora-
dor de Bangú, que foi levado numa cadeira de 
rodas a uma agência bancária, pela sobrinha 
Erica, com a finalidade de fazê-lo assinar   um 
empréstimo bancário de 17 mil reais. A desu-
manidade dessa mulher é um triste exemplo da 
falta de amor e solidariedade de grande percen-
tual de famílias com seus idosos, muitas vezes 
envolvendo  até mesmo os próprios filhos. A que 
ponto chega a falta de sentimento, descaso e 
respeito  dessa sobrinha, que percebendo o es-
tado de saúde daquele pobre homem, que além 
de tio, era um ser humano, que precisava ser so-
corrido e encaminhado a um hospital, de onde, 
ao que tudo indica, não deveria ter saído, um dia 
antes dos fatos envolvendo  a sua ida  ao ban-
co no shopping. Penso que a responsabilidade 
da UPA também precisa ser apurada e investi-
gada. Será que Paulo Roberto tinha condições 
de alta quando deixou o hospital? Tudo muito 
estranho e com explicações confusas. Será que 
as pessoas que estavam no Banco   não perce-
beram que o homem estava morto ou precisava 
de socorro? Penso haver muito a esclarecer - 
afinal, Érica,  tem problemas psiquiátricos, toma 
remédios controlados e até mesmo já atentou 
contra a própria vida? O caso ocupou as mídias 
e ganhou diversas manchetes nacionais e inter-
nacionais. Que os fatos sejam apurados e  feita  
justiça é o que todos queremos e exigimos.

TEMPOS

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

ABRIL – Dia 28 - DOMINGO - 12h - Venha almoço conosco! - Cardápio: Churrasco com-
pleto, sardinha na brasa, caldo verde, saladas diversas e acompanhamentos - Novidade: 
Ilha de crepe, vários sabores, salgados e doces - Amigos do Alto Minho - R$ 80,00 - Re-
servas: 2284-7346 / 98721-7394

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

ABRIL - Dia 28 - DOMINGO - 12:h - Feijoada de São Jorge - Evento com música ao vivo! - 
Feijoada Completa R$ 49,90 1 prato por pessoa - vendas por whatsApp ou na sede - Vendas 
de bebidas no local.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
ABRIL – Dia 28 - 12:30h - Almoço Dançante - 50 anos da Revolução dos Cravos, 
venha celebrar a história e as tradições portuguesas nesse tributo à liberdade! - Car-
dápio: Coquetel de entrada, bacalhau com nata escalopinho ao molo madeira - Show 
ao vivo: Baile com a Banda Típicos da Beira Show e dançarinos Momento Cultural dos 
50 anos da Revolução dos Cravos, participação do Ator Tony Correia - Convite: Ante-
cipado: R$ 80, após 20/4: R$ 90, doces e bebidas à parte e folcloristas: R$ 70 - Infor-
mações e convites: Tel: 96568-7560 - 97273-4306 - Convites: telefone ou secretaria do 
Clube - nova conta: Bradesco AG 2819 - conta corrente: 35356-6 - PIX: 29852803700

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

MAIO - Dia 5 - Domingo - 11h - Festa em homenagem ao dia das mães - Almoço: 
Churrasco à camponesa, sardinha portuguesa com pimentos assados e feijão a moda 
de braga - Atração: Homenagem a mãe mais idosa e a mãe mais jovem. Sorteio de 
brindes com as mães - Shoe: Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convidados, 
R.F. Camponeses de Portugal e R.F. Armando Leça - Adesão antecipada R$ 70,00 
até o dia 02/05, no dia da festa R$ 80,00 - Reservas: Clube (21) 96866-8968 / Odete: 
(21) 99463-9062.

Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981
MAIO – Dia 28 - 12h - Almoço Dançante - Grande festa de aniversário de 43 anos do Programa “Por-
tugal Brasil Aqui Agora” dois radialistas Idalia e Maneca - Atrações: A grande fadista Maria Alcina, 
brindando seu público com mais um show, Roberto Gomes, relembrando o saudoso Roberto Leal, Con-
junto para dançar - TB Show do Maestro Rogério, imperdível reservas antecipadas: tels (21) 98807-
4717 - (21) 99275-3981 - NOSSA FELICIDADE É TERMOS VOCÊS NA FESTA

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

MAIO – Dia 12 Sábado - 12:30h - Almoço: Dias das Mães - Cardápio: Churrasco e diversos acom-
panhamentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da 
Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - R$ 80,00 - Antecipados (até 
10/05): R$ 70,00 - Folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - Convite individual - Bebidas e doces a 
parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730

MAIO – Dia 5 Domingo - 12h - Almoço churrasco especial - Dias das Mães - 
apoio município de Viseu - Rancho Folclórico da Casa de Viseu e Conjunto 
Claudio Santos & Amigos - R$ 80,00 por pessoa, folclorista (com carterinha): 
R$ 50,00 - antecipado: R$ 70,00 no dia preço normal - Convite individual - be-
bidas e doces a parte - reservas somente para pagamento antecipado - Acei-
tamos PIX, cartões e dinheiro.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

MAIO – Dia 4 - SÁBADO - Arraial Minhoto, Conjunto Amigos do Alto Minho - a maior festa portuguesa do Brasil

CANTINHO DAS CONCERTINAS
Gastronomia, Lazer e alegria

O dinâmico em-
presário Orlando 
Pereira, seu filho 
Alexandre que 
desde o início 
são assíduo  fre-
quentadores da 
Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, 
no Cantinho das 
Concertinas

Diversas famílias estiveram neste sábado prestigiando o Cantinho das Concertinas, na 
foto a Cantora Fafá, com a Dayse e Verá

A proprietária do Cantinho das Concertinas, Na-
tália Cadavez, da famosa Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, sempre recebe os amigos num momento 
de descontração

O conjunto 
Claudio Santos 
e seus Amigos 

Abílio, Fafá, 
Luzinda, dando 

o ritmo com 
muita empol-

gação, depois  
saborearam um 
delicioso almo-
ço no capricho

Mais um sábado muito animado no Cadeg, no restau-
rante Cantinho das Concertinas, onde é realizada 

semanalmente a famosa Aldeia Portuguesa. É sempre 
um grande encontro da Comunidade Portuguesa que 
chega para saborear os deliciosos vinhos portugueses 
e a cervejinha gelada, a exuberante gastronomia da ter-

ra: sardinha portuguesa na brasa, bacalhau cozido ou 
na brasa, febras de porco, e os bolinhos de bacalhau, 
tudo feito com o maior esmero, sob a “batuta” da D. Ilda. 
A música alegre e a animação é do Claudio Santos & 
Amigos, que dá o ritmo à Aldeia Portuguesa do Cadeg, 
no Cantinho das Concertinas
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O ‘Fórum: Náutica - Presente e Futuro’, organizado 
Divisão Náutica da ACAP/APICAN, teve lugar nes-

ta sexta-feira, dia 19 de abril, no Pavilhão Multiusos da 
FIL, em Lisboa. Neste evento, o Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, participou no painel 
‘Visão e Caminhos para o Futuro da Náutica’.

A abertura do fórum foi conduzida pelo Presidente da 
Comissão Executiva da Divisão Náutica ACAP/APICAN, 
Fernando Sá, dando início a vários painéis de debate. 
Foram abordados temas como o estado atual da Náutica 
em Portugal, discutindo-se as condições presentes, as 
necessidades de modernização e formas de fortalecer a 
posição do setor, tendo em conta os desafios de susten-
tabilidade e inovação tecnológica que se colocam. Em 
discussão esteve também a visão e os caminhos para o 
futuro do setor. O Presidente do Fórum Oceano, Carlos 
Costa Pina, encerrou o evento.

‘Fórum: Náutica - Presente
e Futuro’ da Divisão

Náutica da ACAP/APICAN

Este exercício teve como objetivo avaliar e analisar 
os tempos e rotas de evacuação, a capacidade 

operacional dos Agentes de Proteção Civil de Oeiras e 
sensibilizar os munícipes para este tipo de risco. 

O Serviço Municipal de Proteção Civil de Oeiras levou 
a cabo na manhã deste domingo, 21 de abril, um exercí-
cio de Tsunami na Praia de Caxias, com a finalidade de 
avaliar e analisar os tempos e rotas de evacuação, a ca-
pacidade operacional dos Agentes de Proteção Civil de 
Oeiras e sensibilizar os munícipes para este tipo de risco. 

O exercício foi acompanhado de perto pelo Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e pela 
Vereadora Joana Baptista.

Estiveram envolvidos 28 viaturas e 52 agentes de pro-
teção civil. 

Com a participação de cerca de 600 escuteiros, este 
foi o exercício municipal com o maior número de partici-
pantes. 

Foram simuladas as seguintes ocorrências:
n desacatos na praia, com detidos 
nvítimas de esmagamento
nvítimas com politraumatismos  de acidentes viação 
n1 criança perdida (encontrada pela PSP)
nincêndio no edifício da junta de freguesia de Caxias 
com 2 vítimas evacuadas

Exercício de Tsunami
na Praia de Caxias

Neste evento, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, participou no painel ‘Visão e Caminhos para o 
Futuro da Náutica’

No dia 01 de abril de 
2024 José Henrique 

Ramos da Silva presiden-
te da Casa das Beiras do 
Rio de Janeiro - Brasil foi 
recebido em Lisboa por 
Bernardino Fonseca pre-
sidente da Casa do Con-
celho de Aguiar da Beira e 
Conselheiro da Casa das 
Beiras do Rio de Janeiro - 

Brasil e a Conselheira da 
Casa Flavia Mariath

Houve oportunidade 
para trocar impressões 
acerca do associativismo 
e os desafios que cada 
casa atravessa. Reforça-
ram a importância de cada 
vez ser mais necessária a 
união pois atravessamos 
tempos de incerteza, de 

Casa do Concelho de Aguiar da Beira em Lisboa
e Casa das Beiras do RJ discutem desafios

Registro do encontro  do Sr. Bernardino Fonseca presidente da 
Casa do Concelho de Aguiar da Beira, José Henrique presidente 
da Casa das Beiras do Rio de Janeiro, esposa  1 º dama Cristiane

Durante a visita a  Lisboa vemos: José Henrique presidente da Casa 
das Beiras do Rio de Janeiro, esposa  1 º dama Cristiane e  Flávia 
Mariath (Conselheira da Casa das Beiras do RJ), esposo Bernardino 
Fonseca

falta de convívio e diálogo 
sendo de extrema impor-
tância continuar a relem-
brar a razão pela qual as 
casas regionais foram um 
pilar para muitos migran-
tes. Houve ainda opor-
tunidade de Bernardino 

Fonseca tocar algumas 
canções da sua autoria 
e outros temas regionais 
desde a Beira alta ao Alto 
Minho. Ficou a promessa 
de um possível reencontro 
quem sabe, do outro lado 
do Oceano.

Almoço Minhoto foi sucesso
Como já é tradicional, to-

dos os meses, a diretoria 
da Casa do Minho do Rio de 
Janeiro realiza seu almoço 
Minhoto mensal e este mês, 
mais uma vez, foi suces-
so  Casa lotada ao som do 
Conjunto Cláudio Santos e 
Amigos, agitando com seu 
bailarico e show de concer-
tinas portuguesas. Durante o 
convívio social. Um cardápio 
de primeira self-service com-
pleto com saladas variadas. 
E mais uma vez, o público 
prestigiou, em peso mais um 
almoço da Casa do Minho. 
Tudo isso supervisionado 
pela Presidente Fátima  Go-
mes e sua diretoria, para-
béns  á todos, pelo sucesso 
do almoço Minhoto.

No close para o Portugal em Foco, senhora Jandira Proença, diretora 
de Atividades Internais e João Ribeiro, do Restaurante Costa Verde

Gente alegre e animada, prestigiando o convívio social da Casa do 
Minho do Rio de Janeiro, um ex-folclórista Maria da Fonte, esposa 
e uma amiga

Num destaque para o jornal Portugal em Foco a presidente Fátima Gomes, senhoras, Gabriela Peterzol 
e Maria Alice Ferreira, ambas Diretoras Sociais que foram prestigiar o almoço Minhoto

Um verdadeiro show de gastronomia, preparado no capricho pela 
equipe de colaboradores da Casa do Minho

Um verdadeiro time de amigos marcando presença no domingo Mi-
nhoto, saboreando o delicioso cardápio, Adilson, Carmem Fernan-
des (Diretora do Rancho), Bruno, Isabela Pinheiro e o Pedro, todos 
do Rancho Folclórico Maria da Fonte
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA   

Gente que Vale Quanto 
Pesa ganhando ou 

perdendo,  Viva o Vasco

Festa  linda não pude comparecer por motivos de saúde, 
mas  minha alegria é imensa em divulgar  pessoas que 

me encantam. Num destaque: o Dr. Francisco Gomes da 
Costa,  Presidente do Real Gabinete Português de  Leitura, 
Associação  Luís de Camões, Liceu Literário Português, D. Pe-
dro V.  na foto com a presidente da Casa do Minho Fátima 
Gomes, fazendo as honras da casa ao Dr. Francisco Go-
mes da Costa. ABRAÇOS FADISTAS. 

Centenário da
Casa do Minho!

Os meus muito amados, Ana Maria e José Matos dos Reis,  sempre 
presentes em todos os eventos, através da sua alegria contagian-

te, vislumbrando o amor ao próximo, e á vida, EXEMPLO DE BEM QUE-
RER. MUITAS BENÇÃOS.

Casal Abençoado
Exemplo de Amor!

Na Foto:  o vereador 
Rafael  Aloísio de 

Freitas, sua elegante es-
posa, Luana Araújo, Dr. 
Gilberto Junior, asses-
sor do  Vereador e sua 
esposa,  KiKa Couto, na 
comemoração do Cente-
nário da Casa do Minho  
MUITAS BENÇÃOS. 

Gente Iluminada na Politica!

O amigo  mui-
to querido 

da Comunidade, 
Toninho Mendes, 
aniversariou. é gra-
tificante  verificar o 
quanto este casal é 
querido na Comu-
nidade. Na Foto: 
Brindando Á Vida, 
Toninho Mendes 
e  sua simpática 
esposa Sra. Márcia 
Mendes MUITAS 
BÊNÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Brindando Ao 
Amor Perfeito

Na Foto; 
D. Alda 

Castanheira, 
e Seu Amado 
esposo, 
Comendador 
Rui Casta-
nheira, Meus 
Senhorios 
Eternos,. 
MUITAS 
BÊNÇÃOS, 
ABRAÇOS 
FADISTAS.

Saudades imensas
deste casal que eu Amo

Belíssima mesa no show do cantor Mário Simões, a direita o grande Luso - Brasileiros e transmontano da cepa velha 
Luís Augusto, esposa a Dona Glorinha, na sequência, a Dona Lourdes Martins, mãe  do nosso Deputado, Flávio Martins 

Segue, depois as duas Senhoras, Fátima , esposas dos amigos Pacheco e Eduardo, ainda o casal; Raul e esposa Vera 
para  esta linda. Família  as maiores felicidades do mundo e com vemos, o cantor, Mario Simões dando Recada, costumeiro 
parabéns a todos e fiquem com Deus.

Mais um Bom Domingo na Casa  Trás -os- Montes é Alto Douro

Destaque fotográfico, ao centro, Papai,  Otilio Pedro, com 
seus filhos; Márcio Fábio e Pedro, do lado esquerdo  

o grande Vascaíno, Parabéns e do lado Direito, o grande 
Aniversariante, a quem dou os parabéns pelo aniversário e 
Viva o Vasco, para o trio  sempre, boa sorte e muita saúde

Mais um Destaque do Ano,
no Solar Transmontano

Como é  gratifi-
cante ver este 

esta linda cena, de-
pois de tanta turbu-
lência,  com o queri-
da Dona Irene, seu 
filho, Zé  Manuel 
como é  chamado, 
carinhosamente,  
proporcionando 
tanto carinho a ma-
mãe querida, que 
tanto precisa do seu 
astral  melhorado, 
esse é  o caminho, 
Parabéns   grande 
Filho, Que Deus vos 
Abençoe muito e  
sempre  bjs.

Gostei de ver,  gente muito nossa, numa 
tarde muito Alegre e descontraída como 

vemos na Foto supra, Sr. Luiz Humberto, As-
sessor a deputado Federal  Pedro Paulo e es-
posa Senhora, Aída Cristina, Nelson Aguiar, 
assessor do vereador Nelson Ribeiro, e Isabel 
Adão, assessora da Gel Usina.

Como Vemos na Foto, ami-
gos de bom gosto no So-

lar Transmontano , a Direita o 
jovem casal; Joaquim Pache-
co e Dona Lucília Pacheco, a 
seguir, Amigos Manuelzinho 
é Dona Prudência, a direita; 
Dona Rosa e a querida Idalina,  
na sequência,  Dona Benvinda 
seu Raul e Dona Antonieta , 
para todos minha admiração 
parabéns e muita Saúde

Foto Destaque de Amigos, Sempre Presentes aos Bons 
Acontecimentos na Sociedade Luso - brasileira

Belo Quarteto no Show do 
Cantor; Mario Simões, no Solar 

Transmontano
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Economia

A Comissão do Mercado de 
Valores Imobiliários auto-

rizou a criação de 59 socieda-
des de investimento imobiliário 
heterogeridas no ano passa-
do, um aumento de 64% face 
às 36 constituídas em 2022. 
Os dados facultados pela 
CMVM permitem concluir que 
a constituição destes organis-
mos de investimento coletivo 
tem registado uma dinâmica 
crescente desde 2020. A este 
movimento não será alheio 
o regime dos vistos gold. As 
aplicações financeiras eram 
um dos critérios elegíveis 
para a atribuição de Autori-
zação de Residência para 
Investimento e podiam ser 
realizadas em veículos com 
ativos imobiliários. A entra-
da em vigor do pacote Mais 
Habitação alterou as regras, 
mas manteve a porta aberta 
às transferências de capital.

No ano passado e até 
setembro, o Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras  con-
cedeu 392 Autorizações de 
Residência para Investimento 
por via de transferências de 
capitais. Foram investidos 
um total de 154,4 milhões de 
euros. Desde essa data que 
são desconhecidos o número 
de novas autorizações e o in-
vestimento envolvido. O SEF 
foi extinto e a Agência para a 
Integração, Migrações e Asi-
lo, entidade agora responsá-
vel pelas ARI, não atualizou 
até ao momento as estatísti-
cas, apesar dos pedidos do 

Sociedades de investimento
imobiliário coletivo disparam 64% 

DN/Dinheiro Vivo. Ainda as-
sim, é possível verificar que 
o critério de transferências 
de capital despertou bastan-
te interesse nos investidores 
estrangeiros, principalmente 
a partir do momento em que 
foi eliminada a possibilidade 
de obter visto por compra de 
imóveis nas grandes cidades. 
Em 2019 e 2020, foram con-
cedidos pouco mais de 80 
vistos, mas em 2021 já ultra-
passou a barreira dos 100 e 
em 2022 ascendeu a 271 au-
torizações. No ano passado, 
como já referido, o número de 
ARI por via de transferências 
de capital disparou. De acor-
do com os dados do SEF, 
desde a criação do regime 
dos vistos gold, em outubro 
de 2012, e até setembro de 
2023, esse critério permitiu a 
atribuição de 1312 ARI, num 
investimento acumulado de 
867 milhões de euros.

Dificilmente estes inves-
timentos estrangeiros para 

obtenção de vistos gold irão 
esmorecer e até deverão 
continuar a ter implicações no 
mercado imobiliário. O pro-
grama Mais Habitação, que 
entrou em vigor em outubro 
passado, permite a obtenção 
de ARI por transferências de 
capitais. A lei do governo de 
António Costa estabelece 
a possibilidade de obter um 
visto gold através de trans-
ferências de 500 mil euros 
para criação de empresa lo-
cal, ou investimento em em-
presa existente, com criação 
ou manutenção de 5 postos 
de trabalho por um período 
de 3 anos. Este critério pare-
ce manter as portas abertas 
à entrada de capitais estran-
geiros em projetos turísticos. 
Estão também previstas 
transferências à aquisição 
de partes de organismos de 
investimento coletivo.

“Nada obsta a que um in-
vestidor possa investir numa 
sociedade comercial que se 

dedique à atividade de tu-
rismo, em qualquer parte do 
país, desde que a empresa 
não opere na compra e ven-
da de imóveis, promoção 
imobiliária ou atividade co-
nexa que possa constituir um 
investimento imobiliário direto 
ou indireto”, defende Diana 
Botelho, da Fides Law. Como 
sublinha, o Mais Habitação 
define que nenhuma das 
atividades de investimento 
deve ser direcionada ao in-
vestimento imobiliário direto 
ou indireto, “mas ficou por 
definir pelo legislador no que 
consiste este “investimento 
imobiliário direto ou indireto”, 
bem como o que justifica esta 
limitação, bastante desafia-
dora do ponto de vista consti-
tucional”. Em teoria, “o inves-
timento em projetos turísticos 
é possível, porquanto não re-
tira fogos habitacionais, que 
é o que o escopo da norma 
pretende proteger, e por outro 
lado, não foi expressamente 
excluído o investimento em 
projetos turísticos, o que apa-
renta ser propositado, uma 
vez que foram criadas várias 
disposições dirigidas ao setor 
e ao alojamento local”, frisa 
ainda Diana Botelho.

Mas tudo isto pode voltar 
a mudar. O governo de Luís 
Montenegro já fez saber que 
irá revogar medidas erradas 
do programa Mais Habita-
ção, mas não explicitou se 
essa decisão inclui o regime 
dos vistos gold.

A Ordem dos Enfermeiros 
apresentou 16 propos-

tas à ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, para serem 
integradas no plano de emer-
gência do Governo para o 
setor, manifestando-se preo-
cupada com a falta de 14 mil 
enfermeiros.

“Deixámos 16 propostas 
à ministra da Saúde para o 
plano de emergência que 
estará a ser elaborado. 
Grande parte destas medi-
das assenta na questão do 
acesso e na melhoria do 
acesso dos cuidados. Hoje, 
os enfermeiros têm um con-
junto de competências que 
podem ser colocadas ao 
serviço do país e, portanto, 
deixámos essas propostas”, 
disse o bastonário da OE, 
Luís Filipe Barreira.

Falando aos jornalistas 
à saída de uma reunião no 
Ministério da Saúde, Luís Fi-
lipe Barreira revelou que Ana 
Paula Martins garantiu que 
a questão da valorização da 
carreira ficará em termos de 
plano de motivação e plano 
de emergência que vai ela-
borar e que vai apresentar 
brevemente.

Segundo Luís Filipe 
Barreira, a governante irá 
reunir-se com os sindica-
tos para discutir a carreira 
dos enfermeiros e as con-
dições salariais.

A equipe do Ministério da 
Saúde iniciou um conjunto 
de reuniões com as ordens 
profissionais do setor, numa 
semana marcada também 
pelo arranque das negocia-
ções com os sindicatos.

Ordem dos Enfermeiros 
apresenta 16 propostas 

para plano de emergência

A intervenção do Banco 
de Portugal obrigou os 

bancos a devolverem, no 
ano passado, 8,3 milhões 
de euros aos clientes, re-
lativos a comissões e juros 
indevidamente cobrados. O 
valor consta do Relatório de 
Supervisão Comportamen-

Bancos devolvem 8,3 milhões de
euros aos clientes por cobrança indevida

tal, já divulgado pela ins-
tituição liderada por Mário 
Centeno, e que revela ainda 
que as queixas dispararam 
24%, atingindo cerca de 27 
mil em 2023. 

A devolução dos mais de 
8 milhões de euros a clien-
tes, mais do dobro do valor 

Quatro universidades portuguesas 
ganham 12 milhões das Redes 

Doutorais Marie Curie

Quatro universidades 
portuguesas venceram 

12 milhões de euros das 
Redes Doutorais de Ações 
Marie Sklodowska-Curie, o 
maior valor de sempre, para 
projetos que irão desenvol-
ver com instituições de ou-
tros países.

Dos 1.066 consórcios 
de instituições que concor-
reram, foram selecionadas 
para financiamento 128 pro-
postas, cinco das quais lide-
radas por instituições portu-
guesas, revelou à Lusa fonte 
do Iscte - Instituto Univer-
sitário de Lisboa, uma das 
vencedoras.

Além do Iscte, também 
foram selecionados um 
projeto da Universidade 
Nova de Lisboa, 2 da Uni-
versidade do Minho e um 
da Universidade de Coim-
bra, instituições que irão 
trabalhar em consórcio 
com pelo menos outras 2 
instituições de outros 2 pa-
íses, segundo as regras.

As Redes Doutorais de 
Ações Marie Sklodowska-
Curie são um instrumento 
do Horizonte Europa que 
tem como objetivo financiar 
programas de doutoramen-
to internacionais, exigindo 
um trabalho de consórcio 

que ligue instituições de 
vários países.

Nos últimos anos a cap-
tação de financiamento das 
instituições portuguesas tem 
vindo a aumentar: “Em 2021 
foram captados 6,61 mi-
lhões de euros, em 2022 su-
biu para 7,91 milhões e em 
agora para 12,09 milhões”, 
salientou o ISCTE, que pela 
primeira vez vai liderar o 
consórcio, tendo recebido 3 
milhões de euros.

O projeto liderado pelo 
Iscte contará com outras 5 
universidades,  da Alema-
nha, Dinamarca, Espanha, 
França, e Israel,  e 4 par-
ceiros da indústria e investi-
gação, tendo como objetivo 
desenvolver uma fibra ótica 
com mais capacidade, me-
nores custos e consumo de 
energia reduzido.

“A nova geração de fibra 
ótica irá permitir baixar os 
custos, reduzir o consumo de 
energia e aumentar significa-
tivamente a capacidade das 
redes de comunicações em 
mais de dez vezes, manten-
do-se tão compatível quanto 
possível com a infraestrutura 
atual”, afirma Adolfo Carta-
xo, docente e investigador 
do Iscte e coordenador desta 
rede doutoral.

do ano anterior, prende-se 
com a cobrança indevida de 
comissões de renegociação 
do contrato de crédito (proi-
bido desde 1 de janeiro de 
2022), pelo processamento 
das prestações e de comis-
sões com valor mais elevado 
do que o previsto no preçário 
dos bancos.

Relativamente às recla-
mações, o regulador garan-
te ter recebido “um número 
significativo de reclamações 
(aproximadamente 27 mil re-
clamações), mais cerca de 
24% do que em 2022”.

Este aumento esteve 
muito associado a questões 
sobre os regimes de apoio 
aos mutuários de crédito 
à habitação, mas também 
a renegociações de con-

tratos que as instituições 
empreenderam de forma 
muito ampla, ainda segun-
do o Banco de Portugal. Em 
média, as reclamações fo-
ram encerradas em 55 dias.                                                                                                                                        
No crédito à habitação, a ins-
tituição mais reclamada foi 
o Banco CTT, enquanto nos 
depósitos à ordem, o maior 
número de queixas foi dirigido 
contra o Banco de Negócios 
Internacional . Já no crédito 
a consumidores, a entidade 
mais reclamada foi a CA Auto 
Bank, revela o relatório.

Défice da zona euro re-
cua em 2023, Portugal tem o 
quarto maior excedente

Dívida pública nacional 
situou-se em 99,1% do PIB, 
ocupando a sexta posição 
entre as mais altas.

Entre 2020 e 2024, a Di-
reção-Geral do Con-

sumidor, desenvolveu 126 
processos de averiguações, 
instaurados na sequência de 
denúncias e queixas apre-
sentadas.

Em comunicado, enviado 
às redações, a DGC informa 
que as queixas surgem tanto 
por consumidores, através do 
Livro de Reclamações, como 
por outros agentes econômi-

Mais de 75 mil euros em multas  aplicadas a 
supermercados por publicidade enganosa

cos, igualmente do setor dos 
supermercados, de que re-
sultaram a instauração de 35 
processos de contraordena-
ção a supermercados devido 
a publicidade enganosa, em 
especial promoções não efe-
tuadas pelo preço anunciado 
ou pela falta de disponibilida-
de do produto abrangido na 
campanha de promoção.

Deste modo, no âmbito da 
ação fiscalizadora da DGC 

neste segmento específico, já 
foram aplicados 76.900€ em 
multas, bem como decididas 
2 medidas cautelares que 
determinaram a suspensão 
imediata das respetivas cam-
panhas publicitárias, manten-
do-se assim a DGC vigilante 
no cumprimento do norma-
tivo referente à publicidade, 
como elemento estruturante 
na formação da vontade do 
consumidor. 
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Política

É quase um sim. Apontando 
com insistência como fu-

turo cabeça de lista da Alian-
ça Democrática nas próximas 
eleições europeias, Rui Morei-
ra confessou que a Europa é 
uma questão que o interessa 
e principalmente que o preo-
cupa. Mesmo garantindo que 
não existe um convite formal 
nesse sentido, o atual presi-
dente da Câmara do Porto as-
sume que a União Europeia é 
um projeto que o atrai.

Na CNN, no seu habitual 
espaço de comentário, Moreira 
deixou claro que não ia confir-
mar ou desmentir as notícias 
que o dão como futuro cabeça 
de lista da coligação e que essa 
era uma competência exclusiva 
de Luís Montenegro. Ainda as-
sim, o autarca assumiu, como 
nunca antes o tinha feito, o inte-
resse pela política europeia.

“A questão da Europa é 
uma coisa que me interessa e 
que principalmente me preocu-
pa. Todos temos de nos preo-
cupar com a Europa e com o 
projeto europeu. O projeto eu-
ropeu foi o grande projeto do 
século XX para os europeus 
depois de duas guerras devas-
tadoras. Temos de lutar pela 

Rui Moreira não confirma convite de 
Montenegro, mas assume interesse pela 

Europa. “É um projeto que me atrai”

IL é o partido que mais projetos lei
apresenta. BE lidera nas resoluções

Dia 3 de abril. A  Assembleia da 
República entra formalmente 

em funções, desfeito que está o 
impasse da eleição do presiden-
te da mesa, José Pedro Aguiar
-Branco. Entram, nesse dia, duas 
iniciativas legislativas do PAN . 
Eram as primeiras após a plenitu-
de de funções.

O volume de produção legis-
lativa tem sido intenso. Olhando 
para o site oficial do Parlamento, 
desde o início da Legislatura, já 
deram entrada nos serviços par-
lamentares 122 iniciativas legis-
lativas. Consultando os dados, é 
também possível ver que mais de 
metade das entradas são projetos 
de lei, gizados pelos partidos. In-
dependentemente do lado da bar-
ricada em que se está, propostas 
semelhantes acontecem.

E algumas transitam da última le-
gislatura. O PCP, por exemplo, apre-
senta agora um projeto de lei sobre 
o complemento vitalício de pensão 
para antigos combatentes que, na 
anterior Legislatura, foi derrubado 
pelo PS, mas aprovado pelo PSD.

A Iniciativa Liberal  é, por lar-
ga margem, o partido que mais 
projetos de lei produziu (21), só 
acompanhado de perto pelo Bloco 
de Esquerda, com 16 e pelo PCP,  
13 projetos de lei.

Sendo que, também aqui, há 
um tema que já vem da Legisla-
tura passada e é comum entre a 
IL, o Bloco de Esquerda, o PAN e 
o Livre: a introdução do círculo de 

compensação nacional nas elei-
ções para a Assembleia da Re-
pública. Apesar da convergência, 
os partidos diferem quanto ao nú-
mero de mandatos atribuíveis por 
este novo círculo.

Outro tema em que há conver-
gência são as forças de segurança. 
Em concreto, a necessidade de 
lhes atribuir um suplemento de mis-
são. Aqui, Chega, PCP e PAN estão 
de acordo com esta necessidade. 

Outra figura legislativa que, da 
esquerda à direita, tem sido entre-
gue são os projetos de resolução. 
Não vinculativos, destinam-se 
apenas a fazer recomendações 
sobre alguns assuntos. Aqui, ao 
contrário do que acontece nos 
projetos de lei, todos já apresen-
taram pelo menos um. Ainda que, 
no caso do CDS-PP, o projeto de 
resolução entregue seja para a 
constituição de uma Comissão 
Eventual para verificar os pode-
res dos deputados eleitos. Aqui, o 
Bloco volta a estar entre aqueles 
que mais resoluções produziram , 
liderando, com 16.

Desde o início da Legislatura, 
foram também já pedidas 4 Co-
missões de Inquérito Parlamentar. 
As de BE e PAN, mais uma vez 
sobre o mesmo tema ,  já foram 
derrubadas. Há ainda duas para 
serem votadas: do PCP, sobre a 
privatização da ANA, e do Chega, 
sobre o chamado caso das géme-
as. Neste último caso, o partido 
de André Ventura já avançou, até, 

Europa que queremos. Uma 
Europa que está ameaçada 
por guerras. É um projeto que, 
de alguma maneira, me atrai“, 
afirmou Rui Moreira.

A posição de Rui Moreira 
sobre uma aventura europeia 
também terá evoluído ao longo 
do tempo. Em muitos momen-
tos, entrevistas e declarações, 
mostrou algumas reservas em 
relação a uma eventual candi-
datura a Bruxelas. Por um lado, 
Moreira nunca escondeu a von-
tade de se dedicar à vida pesso-
al e às várias coisas que deixou 
por fazer. Ao mesmo tempo, o 
vaivém semanal entre o Porto e 
o Parlamento Europeu e o fato 
de o cargo de eurodeputado não 

ter o perfil executivo que o fez 
aproximar-se da política tam-
bém o fizeram muitas vezes tor-
cer o nariz à ideia.

Em contrapartida, a ver-
dade é que o desafio europeu 
prolongaria o percurso político 
de Rui Moreira e garantir-lhe-ia 
um espaço privilegiado para 
continuar a intervir publica-
mente. Tendo atingido a limita-
ção de mandatos na cidade do 
Porto, e afastada a hipótese de 
vir a liderar o FC Porto, a Eu-
ropa é uma forma de continuar 
a influenciar e a defender a ci-
dade, a região e o país. Terão 
pesado mais estes argumentos 
na decisão de Moreira.

Luís Marques Mendes 

que se a proposta não for viabili-
zada, pode fazer entrar um reque-
rimento protestativo, contornando 
a derrubada.

Há já vários projetos de reso-
lução apresentados pela oposição 
com um tema em comum: o Pro-
grama de Estabilidade. Seis, ao 
todo, sobre o tema.

Há, no entanto, perspectivas 
diferentes. Se a IL recomenda ao 
Governo que reflita no Programa 
de Estabilidade as previsões ma-
croeconômicas anunciadas em 
campanha, o PCP apresentou 
uma resolução que rejeita o Pro-
grama de Estabilidade e política 
de direita.

O PAN tem 2 resoluções so-
bre o tema, pugnando por coisas 
diferentes Transparência da exe-
cução orçamental e garantia de 
envolvimento da Assembleia da 
República na aplicação de recei-
ta fiscal extraordinária e inclusão 

dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da Agenda 2030 e 
dos princípios de orçamentação 
verde da Lei de Bases do Clima.

O Bloco de Esquerda também 
apresentou uma resolução a pedir a 
transparência nas opções de políti-
ca econômica e defendendo a rejei-
ção do Programa de Estabilidade.                                                                                                 
O Livre recomenda que o Governo 
contemple critérios objetivos e pre-
visíveis para a utilização da folga 
orçamental.

Além dos partidos e do execu-
tivo, há também dois projetos de 
deliberação, da autoria de  Aguiar
-Branco, presidente do Parlamen-
to: um para agendar a votação 
sobre o Programa de Estabilida-
de , e outro para definir o elenco 
e a comissão das 14 comissões 
parlamentares permanentes, que 
entraram em funcionamento na 
passada quinta-feira e que já têm 
vários assuntos em mãos.

voltou a dizer que Rui Morei-
ra será mesmo o cabeça de 
lista da Aliança Democrática 
às europeias.

Resta saber quem vai acom-
panhar Moreira na aventura 
europeia. Paulo Cunha, vice
-presidente do PSD e antigo 
presidente da Câmara de Fa-
malicão, deve integrar a lista. 
Também Carlos Coelho e Lídia 
Pereira, atuais eurodeputados, 
são apontados com insistência. 
Sérgio Humberto, presidente 
da Câmara da Trofa, que está a 
cumprir o seu terceiro e último 
mandato autárquico, foi indicado 
pela distrital do PSD/Porto para 
o cargo. Emídio Guerreiro, atu-
al deputado social-democrata, 
está a ser apontado como dire-
tor de campanha às europeias.

Pelo CDS, que terá direito 
a indicar a um lugar elegível, o 
nome que parece reunir mais 
consenso é o de Ana Miguel 
Pedro Soares, assessora do 
CDS no Parlamento Europeu, 
que recebeu um elogio público 
de Nuno Melo no discurso de 
encerramento do 31.º Congres-
so do CDS. Até ao momento da 
publicação deste artigo, no en-
tanto, a decisão de Nuno Melo 
ainda não estava fechada.

O presidente do Chega classi-
ficou a proposta de descida 

do IRS apresentada pelo Gover-
no como remendo fiscal, mas, em 
função da aritmética parlamentar, 
admite votar a favor se nenhum 
outro diploma mais favorável aos 
contribuintes puder ser aprovado.                                                                                                                                       
André Ventura reiterou que o 
partido irá apresentar uma pro-
posta própria que estimou num 
alívio fiscal efetivo entre os 750 
e 1 bilhão de euros e apelou a 
que o PS a possa votar, mani-
festando-se igualmente dispo-
nível para aprovar iniciativas de 
outros partidos.

“Esta é daquelas medi-
das que não me preocupa que 
haja coligações positivas ou 
negativas, estamos a falar dos 
portugueses ficarem com mais 
dinheiro na carteira, é-me indife-
rente quem vote a favor”, disse.

Ainda sem ter reunido o seu 
grupo parlamentar, Ventura con-
siderou que “o mais provável” 
será o Chega abster-se na pro-
posta do Governo , mas não ex-
cluiu votar a favor.

“Não vai ser o Chega que vai 
impedir a descida de impostos 
em Portugal. Se o PS votar con-
tra, terá de haver voto favorável, 
é um cenário que pode aconte-
cer. Muito dificilmente ficará o 

Nuno Melo foi reeleito presiden-
te do CDS-PP, com a sua Co-

missão Política Nacional a obter 
89,3% dos votos dos delegados 
ao 31.º congresso do partido.

Os resultados foram anuncia-
dos pelo presidente da Mesa do 
Congresso, José Manuel Rodri-
gues, na abertura da sessão de 
encerramento da reunião magna, 
que arrancou com cerca de uma 
hora de atraso face ao que estava 
previsto no programa .

A lista do novo líder recebeu 
684 votos a favor, o que corres-
ponde a 89,3%, 65 votos em bran-
co (8,5%) e 17 nulos (2,2%), de 
um total de 766 votantes.

A moção de estratégia global 

apresentada por Nuno Melo, a 
única que foi a votos, foi aprovada 
por unanimidade no primeiro dia 
de trabalhos do congresso.

Na primeira vez que foi eleito 
líder do CDS-PP, no congresso de 
Guimarães, em 2022, a lista apre-
sentada por Nuno Melo à comis-
são política nacional conseguiu 
74,93% dos votos.

Quanto ao Conselho Nacional,  
órgão máximo do partido entre 
congressos,  a lista única apresen-
tada por Nuno Melo reuniu 691 vo-
tos a favor, 43 brancos e 18 nulos. 
O antigo líder parlamentar Nuno 
Magalhães voltou a liderar a lista 
e foi o primeiro conselheiro eleito.                                                                                                            
A Mesa do Conselho Nacional, li-

O presidente demissionário 
do Governo Regional da 

Madeira, Miguel Albuquerque, 
que voltará a liderar o PSD em 
eleições regionais, antecipa-
das para 26 de maio, recebeuo 
apoio de Luís Montenegro, líder 
nacional social-democrata. Mas 
só à distância, numa mensa-
gem em vídeo ouvida no 19.º 
Congresso do PSD-Madeira, a 
decorrer no Funchal, pois o pri-
meiro-ministro está a fazer uma 
visita oficial a Cabo Verde.

“Quero expressar ao Miguel 
Albuquerque, em nome do PSD 
nacional, toda a sorte e todo o 
espírito de cooperação para es-
tes desafios enormes”, declarou 
Montenegro sobre as eleições 
regionais, convocadas pelo Pre-
sidente da República após as 
acusações de corrupção que le-
varam à detenção do presidente 
da Câmara do Funchal, Pedro 
Calado, e em que Albuquerque 
foi constituído arguido, o que 
não impediu  o primeiro-minis-
tro de ver todas as razões para 
que os madeirenses e porto-
santenses continuem a confiar 
naquele que foi sempre o motor 
do desenvolvimento da região. 
Algo que também se aplica às 
europeias de 9 de junho e às 
autárquicas de 2025, com o lí-
der nacional social-democrata 
a antecipar um trabalho político 
intenso nos dois anos de man-
dato dos órgãos dirigentes.

Montenegro partilhou ainda 
o desejo de que a Madeira conti-
nue a ser um farol de orientação 
daquilo que são as políticas do 
PSD, descrevendo-as como polí-
ticas que transformam a vida das 
pessoas, garantem verdadeira 
igualdade de oportunidades e 
promovem crescimento da eco-
nomia como pressuposto para 
podermos ter mais justiça social.

Nuno Melo reeleito presidente do CDS-PP com 89,3% dos votos

Chega critica remendo fiscal do 
Governo mas pode votar a favor se 

for única via de descer impostos
Chega com o ónus de inviabili-
zar esta proposta”, disse.

André Ventura começou por 
criticar a proposta do Governo 
que considerou não ser um alí-
vio fiscal, mas um remendo fis-
cal. “A ser um remendo fiscal, 
torna-se uma desilusão fiscal. 
Quer a AD, quer o Chega tive-
ram as votações que tiveram 
com a premissa de um choque 
fiscal verdadeiro, e uma devolu-
ção de rendimentos efetivos já 
este ano”, disse.

Ventura estimou que num 
salário de mil euros haja uma 
poupança fiscal de 1,5 euros e, 
mesmo nos casos em que há 
maiores benefícios em relação à 
redução do PS já em vigor, disse 
que a diferença seria de cerca 
de 8 euros por mês. “Estamos a 
dar ao PS o argumento de que 
não havia políticas alternativas. 
Não podemos estar satisfeitos 
porque isto não é o que foi pro-
metido, é uma mentira, não foi 
o que foi dito aos portugueses”, 
considerou.

No entanto, e uma vez que 
não quer bloquear a proposta 
do Governo sem uma alternati-
va, o Chega comprometeu-se a 
apresentar um diploma com re-
duções nos 8 escalões do IRS, 
mas com descidas nunca infe-
riores a cinco ou dez euros.

“O mais adequado é o Che-
ga apresentar a sua contrapro-
posta: ouvi o secretário-geral 
do PS dizer que era insuficiente 
este alívio fiscal, nós levaremos 
então a discussão em plenário 
um efetivo alívio fiscal”, desa-
fiou, dizendo que também pode-
rá votar a favor de um eventual 
diploma dos socialistas se for 
melhor que o do Chega.

Miguel Albuquerque  tem
o apoio de Montenegro à

distância para os desafios

Miguel Albuquerque foi ree-
leito presidente do PSD-Madeira 
a 21 de março, numas eleições 
diretas impactadas pela investi-
gação judicial ao alegado favore-
cimento de grupos econômicos 
por altos responsáveis políticos. 
Obteve 2243 votos de militantes, 
contra 1856 para Manuel Antó-
nio Correia, próximo do histórico 
Alberto João Jardim, que foi au-
sência notada na consagração 
do seu sucessor enquanto presi-
dente do Governo Regional.

Na intervenção inicial, Albu-
querque disse que o partido não 
se intimida com ações mediáti-
cas da Polícia Judiciária e, cheio 
de energia e determinação: “sin-
to que tenho menos 20 anos”, 
garantiu, realçou a urgência em 
acabar com as divisões, dizen-
do aos apoiantes do adversário 
que não vale a pena ficarem 
ressabiados.

Logo a seguir, Manuel An-
tónio Correia acusou Albuquer-
que de ser um líder de facção, 
confessando-se surpreendido 
desagradavelmente com tais 
palavras, quando era exigível e 
esperado que apelasse à união.

Ao contrário de 2023, quan-
do venceu sem maioria absolu-
ta, o PSD irá a votos sozinho, 
sem repetir a coligação pré-elei-
toral com o CDS-PP, parceiro de 
governo desde 2019.

derada por Luís Queiró, foi eleita 
com 700 votos a favor, 43 bran-
cos e 14 nulos.

O 31.º Congresso do CDS-PP 
elegeu também a Mesa do Con-
gresso, que voltará a ser presidi-
da por José Manuel Rodrigues. A 

lista mereceu 689 a favor, 36 bran-
cos e 12 nulos.

O Conselho Nacional de Ju-
risdição, órgão que será presidido 
por António José de Morais Batis-
ta, foi eleito com 704 a favor, bran-
cos 38, nulos 14.

Já a lista ao Conselho Nacio-
nal de Fiscalização obteve 706 vo-
tos a favor, 41 brancos e 10 nulos. 
Este órgão, que não vai contar 
com nenhuma mulher, será pre-
sidido por Diogo Carlos Mendes 
Almeida da Silva.

Após o anúncio dos resulta-
dos, o presidente da Mesa do 
congresso, declarou: “Estão 
assim eleitos os novos órgãos 
do CDS-PP”.
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Equipe Equipe

O Sporting ficou mais perto 
do título da I Liga de fute-

bol, ao derrotar por 3x0 o ‘eu-

ropeu’ Vitória de Guimarães,  
ampliando para 10 pontos a 
vantagem para o Benfica.

Sporting vence o V. Guimarães
e fica a 2 vitórias do título

Após a oitava vitória consecutiva para o campeonato o Sporting soma 80 pontos

O FC Porto regressou aos triunfos 
na I Liga de futebol, ao vencer 

o Casa Pia (2-1), em jogo da 30.ª 
jornada, realizado em Rio Maior, e 
voltou a igualar o Sporting de Braga, 
segurando o terceiro lugar.

‘Pressionados’ pelos bracaren-
ses, que ascenderam provisoria-
mente à terceira posição do cam-
peonato, os ‘dragões’ deram uma 
boa resposta, ganhando com gols 

de Galeno, aos 31 minutos, e Nico 
González (56), depois de os casa-
pianos ainda terem empatado por 
Nuno Moreira (37).

O FC Porto, que não ganhava 
há três rodadas, passou a contar 
62 pontos, os mesmos do Spor-
ting de Braga, enquanto o Casa 
Pia soma o terceiro encontro con-
secutivo sem vencer e continua 
em nono, com 32.

FC Porto vence Casa Pia e
apanha Sp. Braga no 3º lugar

FC Porto, que não ganhava há três jornadas, passou a contar 62 pontos

Roger Schmidt garantiu, en-
tende que haja um sentimen-

to de “desilusão” por entre os tor-
cedor do Benfica, três dias após 
a eliminação na Liga Europa. Em 
conferência de imprensa, de an-
tevisão ao jogo com o Farense, 
o treinador do Benfica foi ques-
tionado se o futuro na Luz esta-
va em causa e acabou por fazer 
uma longa reflexão, apontando... 
para a próxima rodada. 

“Já disse que quando assi-
nei o contrato com o Benfica iria 
fazer o meu trabalho da melhor 
maneira. O Benfica é um clube 
exigente, que quer vencer títu-
los, e eu tentei fazê-lo, mas per-
demos jogos decisivos ao longo 
do caminho, também na Taça 
da Liga e Taça de Portugal. E, 
agora, na Liga Europa. Claro 
que estou desiludido, nomeada-
mente neste jogo da Liga Euro-
pa. No entanto, como treinador 
tenho de ter a capacidade de 
analisar o nosso comportamen-
to em campo”, começou por di-
zer Schmidt, prosseguindo.

Schmidt já fala da próxima temporada
do Benfica e ‘ignora’ Bayern Munique

“Na minha opinião mostrá-
mos uma boa tática e atitude. 
Conseguimos criar boas opor-
tunidades. Quando analisamos 
o contexto histórico, provámos 
sempre o esforço em todos os 
jogos, mas nem sempre fomos 
eficazes. Tivemos oportunida-
des para decidir os jogos e ven-
cê-los, mas também é algo que 
faltou durante a época. Infeliz-
mente não conseguimos vencer 
mais títulos do que a Supertaça. 
Quando analiso de uma forma 

mais geral, creio que tivemos 
um bom desempenho sem ven-
cer todos os jogos. Eu continuo 
a ver uma equipe com bom es-
pírito no relvado e com potencial 
de evolução. Percebo a desilu-
são de não conquistar títulos, 
mas vejo a evolução dos joga-
dores, dos mais jovens, da Aca-
demia, e creio que há um enor-
me potencial no plantel. Gosto 
de ser o treinador desta equipe 
e compreendo a desilusão. Sei 
que as expectativas são altas 
e cabe-nos a nós tomar as me-
lhores decisões para a próxima 
temporada para estarmos pre-
parados para vencer. Na minha 
opinião, o futebol é isto, por 
vezes. Na temporada passada 
fomos campeões e neste mo-
mento vivemos um período que 
continuamos com alguns joga-
dores da temporada passada, 
mas a grande maioria são joga-
dores novos. É preciso tempo. 
Eu acho que já disse tudo sobre 
o assunto”, rematou o treinador 
das águias. 

José Mourinho, atualmente 
sem clube, depois da saída 

da Roma, está preparado para 
voltar ao ativo, acreditando 
ainda ter uma longa carreira 
pela frente.

“Não é como eu tivesse 61 
anos e quisesse parar aos 65. 
De jeito nenhum. Ainda há uma 
longa carreira pela frente”, refe-
riu, em entrevista ao The Tele-
graph, abordando de seguida o 
que o pode convencer a assu-
mir um projeto.

“O que realmente pode fazer 
a diferença é o quanto o clube 
me quer, o quanto precisa de 
uma pessoa e de um treinador 
com o perfil. E também o sen-
timento e empatia que posso 
sentir pela estrutura”, disse.

“A única coisa que eu quero é 
que as metas e os objetivos se-
jam estabelecidos por todos de 

Mourinho aborda futuro: “Deviam olhar 
para mim como olham para os outros”

SAD liderada por António Sal-
vador negoceia Kostas Tzo-

lakis, goleiros de 21 anos que 
garantiu a primeira meia-final eu-
ropeia do emblema grego o SC 
Braga está interessado na contra-
tação de Konstantinos Tzolakis, 
guarda-redes do Olympiakos.

De acordo com informações 
recolhidas, a SAD liderada por 
António Salvador já avançou mes-
mo com negociações para tentar 
recrutar o atleta de 21 anos, que 
está em final de contrato.

‘Kostas’ Tzolakis é o nome 
do momento no Olympiakos, já 
que defendeu três penáltis no 
desempate da passada com o 
Fenerbahçe, para a Liga Con-
ferência, permitindo assim que 
a equipe grega chegasse pela 
primeira vez à meia-final de uma 
prova europeia.

Tzolakis tem apenas nove 

jogos esta temporada, pois só 
recentemente conquistou a titu-
laridade ao experiente Alex Pas-
chalakis, de 34 anos.

Recrutado pelo Olympiakos 
ao Platanias Chania, em 2018, 
quando era ainda júnior, Tzolakis 
soma 40 encontros pela equipa 
principal, na qual partilha agora 
o balneário com os portugueses 
Rúben Vezo, David Carmo, André 
Horta, Chiquinho, João Carvalho, 
Gelson Martins, Jovane Cabral e 
Daniel Podence.

Capitão da seleção sub-21 
helénica, o goleiro defrontou Por-
tugal duas vezes esta época, na 
fase de apuramento para o Euro-
peu da categoria: perdeu em Gui-
marães por 2-0 (gols de Rodrigo 
Gomes e Francisco Conceição, 
este último de penálti) e ganhou 
em casa por 2-1 (marcou também 
Francisco Conceição).

SC Braga negoceia herói
europeu do Olympiakos

Treinador português está livre no mer-
cado desde a saída da Roma

forma justa. Não posso ir para 
um clube onde, por causa da 
minha história, o objetivo seja 
ganhar o título. Não. A única 
coisa que quero é que seja jus-
to. Acham que se eu estivesse 
num grande clube da Premier 
League e estivéssemos no sex-
to, sétimo ou oitavo lugar, ainda 
teria o meu emprego? O que es-
tou a dizer é que as pessoas de-
viam olhar para mim da mesma 
forma que olham para os outros. 
O que é importante para mim é 
que o clube tenha objetivos e eu 
possa dizer que estou prepara-
do para lutar por eles. Não que-
ro dizer realista…”, prosseguiu, 
recordando a passagem pela 
Roma, onde ganhou uma Liga 
Conferência.

“Quando fui para a Roma, 
ninguém sonhava com a final 
da Liga Europa e conseguimos. 

Pedro Gonçalves marcou o 
primeiro em Alvalade, aos 30 mi-
nutos, e Viktor Gyökeres ‘bisou’ 
(45+3 e 49), distanciando-se na 
liderança da lista de melhores 
marcadores, com 24 gols.

Após a oitava vitória conse-
cutiva para o campeonato, e 
quando faltam disputar apenas 
quatro rodadas, o Sporting tem 
80 pontos, mais 10 do que o 
Benfica, que na segunda-feira 
fecha a jornada 30 na visita ao 
Farense. O Vitória de Guima-
rães, que já tinha garantido um 
lugar europeu antes de entrar 
em campo e não perdia há seis 
jogos, segue em quinto, com 57.

Não é possível ir para um clu-
be quase a descer de divisão e 
querer vencer a Liga dos Cam-
peões. É bom, mas não é jus-
to”, completou.
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Revivendo a música Portuguesa em show Romântico com Mário Simões

Aconteceu amigos no 
último dia 21 de Abril 

na Casa de Trás-os-Mon-
tes, um belíssimo show 
com o Cantor Mário Si-
mões em momentos ines-
quecíveis e mostrando a 
verdadeira poesia da nos-
sa música.

Como sempre é acom-
panhado pela excelente 
Banda da Típicos da Bei-

ra Show, a alegria em ver 
a casa lotada de amigos, 
com mais de 300 pesso-
as. Várias personalidades 
presentes, inclusive com 
amigos portugueses visi-
tando o Brasil, dando-nos 
muito orgulho nos fardos 
aplausos em todo show, 
culminando com os ani-
versariantes do mês e a 
já tradicional, 24 Rosas e 
cantando os parabéns,  e 
brindando a todos com o 
Verde Vinho, finalizando o 

Show com todos dançan-
do os bailinhos e a Casa 
Portuguesa com a Banda, 
dando sequências a um 
grande Baile que comple-
tou toda a alegria da tar-
de. Parabéns à diretoria 
da Casa de Trás-os-Mon-
tes pela sua iniciativa de 
mais uma vez valorizar 
o  trabalho que o Cantor 
Mário Simões vem reali-
zando em prol da música 
portuguesa no Brasil há 
mais de 40 anos.

O cantor romântico, Mário Simões, brilhou nesta tarde especial com 
a Banda TB Show. Agitando o domingo transmontano

Mas um belíssimo show do cantor Mário Simões, blindando   os ami-
gos com uma linda apresentação

Tradicional momento do show do artista Mário Simões, durante a can-
ção “24 Rosa” em que ele homenageia algumas senhoras presentes

Em outro belo 
registro desta 
magnífica 
tarde, vemos; 
Luís Augusto 
e esposa 
Glorinha, 
Sra.  Lour-
des, as Sras. 
Fátimas, Sr. 
Eduardo, 
Sra. Vera e o 
Pacheco

Mesa do Pre-
sidente empre-
sário Manuel 
Vieira, esposa 
Fátima Vieira, 
seu grande ami-
go o empresário 
Zeca, e amigos 
de Portugal, 
prestigiando o 
show o Ro-
mântico, Mário 
Simões

Marcando Presença 
no show do cantor 

Mario Simões, 
amigos do C.P.N.  

sr. Domingos-presi-
dente do Conselho, 
esposa Sra. Sara, a 
primeira-dama Sra. 

Laura Cerveira, 
Presidente Orlando 
Cerveira, Filho Feli-
pe Cerveira e espo-

sa Sra. Hericka

Mesa do  vice-Presidente do CPN. Dr. Fernando Guedes e esposa, 
Dr. João sua Maezinha, Dra. Rosa Guedes, Sra. Zélia Cal

Outra presença marcante no convívio social Transmontano  Manuel 
da Mota, com um grupo de amigos

Presenças ilustres no domingo festivo Transmontano, o vice-presi-
dente do CPN, Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Guedes 
Guedes, com os  amigos; Jorge Ribeiro é Manuel Rodrigues, Pro-
vedor e Vice Provedor da Santa Casa da Misericórdia de MelgaçoLinda imagem  durante show do cantor, Mário Simões, com sua 

amada esposa Maria Simões

O casal Ana Maria e esposo José Matos, com os amigos Fernando 
Lisboa  e o Comendador José Morais, num destaque especial para 
o Jornal Portugal em Foco

Amigos que prestigiaram o evento, na casa de Trás-os-Montes, os 
casais, Toninho Serapico, esposa Fernanda Serapico, João Martins, 
esposa Rosa Martins
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Arraial Feirense – Quinta do Castelo
Essas crianças do R.F.I.J. de Santa Maria da Feira dá um show que apresentação maravilhosa Apoteose final com a tocata feirense, reunida  com as crianças do R.F.I.J. de Santa Maria da Feira

O R.F.I.J. de Santa Maria da Feira saindo do Salão da Casa da 
Vila da Feira, após uma magnífica apesentação

Soltando a voz no Arraial Feirense, no domingo 
passado,os amigos;  os visienses Antônio Cardão, 
Sebastião Amaral

No palco da Casa da Vila da Feira, vemos o pre-
sidente Ernesto Boaventura, Amândio proprietário 
do Restaurante Oxalá em Ovar, o Patrick do Ami-
gos do Alto Minho

Outra mesa de destaque, da família visiense Antônio Cardão, filha Ane Cardão, genro Alexandre, netos, 
Sebastião Amaral, demais familiares e amigos

Mais 
amigos que 
estiveram 
prestigian-
do  o Arraial 
Feirense, 
nesta bela 
festa das 
terras da 
feira

Linda mesa no domingo feirense, dona Olga Ferreira, o vice-presidente Fernando Alves, presidente Er-
nesto Boaventura, o ex-presidente Adão Ribeiro, neta Juliana e esposo Gabriel  Boaventura

Mas uma 
bela 

família por-
tuguesa, 

prestigian-
do este 

domingo 
festivo 

no Solar 
feirense

É sempre uma grande festa 
a programação da Casa 

da Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria, e esta sema-
na foi muito especial com a 
realização do Arraial Feiren-
se e sua Quinta do Castelo, 
com muita animação, total 
descontração com os asso-
ciados e amigos saboreando 
a gastronomia portuguesa 
feita com capricho: sardinha 
portuguesa, frango assado, 
batatas cozidas e fritas, e o 
suculento caldo verde. Tam-
bém havia deliciosos doces 
conventuais e aquela cerve-
jinha bem gelada, além de 
vinhos da “terra”. O convívio 
feirense nota 10 tem sempre 
muita música; esta semana a 
atração musical foi o Claudio 

Santos & Amigos que ale-
grou o ambiente e colocou 
os pés-de-valsa para dançar. 
Neste Arraial Feirense a atra-
ção desta  tarde foi o R.F.I.J. 
de Santa Maria da Feira que 
mostrou toda sua categoria 
em uma bela exibição com 
elegância e sincronia. Para-
béns a todos e em especial 
às crianças que realizaram 
um lindo show.

Patrick e seu acordeom, soltando a voz no Arraial Feirense, com 
o Conjunto Amigos do Alto Minho


